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RESUMO
Esse texto intenciona deixar marcas de um processo materializado em forma de grupo de
estudo, criado a partir de um projeto de extensão em andamento. Está vinculado ao Estágio
Supervisionado da Pedagogia do IFC Blumenau, e objetiva refletir sobre a documentação
pedagógica elaborada em um CEI público, em direção a compreensão renovada sobre essa
temática. Consiste numa atividade semipresencial que envolve professoras e acadêmicas/os,
partindo de encontros mensais e  estudos dirigidos referenciados por Gandini;  Goldhaber
(2002), Ostetto (2012, 2017). Pelas atividades realizadas é possível ver o engajamento de
professoras e acadêmicas/os para se certificar de que suas vozes são ouvidas.
 
Palavras-chave: Projeto de Extensão; Grupo de Estudo; Formação Continuada.
ABSTRACT
This text intends to leave marks of a process materialized in the form of study group, created
from an extension project in progress. Is linked to the supervised internship of pedagogy of
IFC Blumenau, and aims to reflect on the pedagogical documentation drawn up in a public
CEI,  toward  renewed understanding about  this  theme.  Consists  of  an  activity  involving
teachers and academic, starting with monthly meetings and studies directed referenced by
Gandini; Goldhaber (2002), Ostetto (2012, 2017). By the activities performed is possible see
the engagement the teachers and academic to make sure that their voices are heard.
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO E GRUPO DE ESTUDO: RELAÇÃO POSSÍVEL
O trabalho aqui apresentado é resultante dos questionamentos e das inquietações
vividas  no  decorrer  dos  dois  primeiros  anos  do  Estágio  Supervisionado  do  Curso  de
Licenciatura  em  Pedagogia  do  Instituto  Federal  Catarinense  –  IFC  campus  Blumenau.
Enquanto uma instituição pública federal, pelo viés do Estágio Supervisionado, o curso em
questão  tem  assumido  um  compromisso  com  a  construção  de  um  processo  formativo
engajado com a Educação pública,  laica,  gratuita,  democrática,  inclusiva e de qualidade
socialmente referenciada, tal como defendida na Conferência Nacional Popular de Educação
(CONAPE, 2018). 
Do Estágio Supervisionado que tem se consolidado como espaço de investigação e
produção de saberes em torno das crianças pequenas e, por conseguinte, da sua educação,
brotou a ideia de composição de um grupo de estudo envolvendo professoras de um Centro
de  Educação  Infantil  Público  Municipal  —  campo  de  Estágio  —  e  acadêmicas/os
estagiárias/os da Pedagogia, o qual deu origem ao projeto de extensão, intitulado “Formação
Continuada: saberes e fazeres em diálogo na Educação Infantil”. 
Esse  projeto  de  extensão,  ao  assumir  a  formatação de  um grupo de  estudo,  se
implicou na constituição do lugar da ética do encontro e tem promovido o convívio coletivo
entre professoras do Ensino Superior, professoras da Educação Básica e estagiárias/os da
Pedagogia, possibilitando o exercitar da sensibilidade, rumo a construção de uma Pedagogia
da  Escuta...  Uma  Pedagogia  da  Diferença....  Uma Pedagogia  das  Relações...  (FARIA,
1999). Assim, o esforço desse projeto recaiu sobre a criação de meios para intensificar o
relacionamento entre Ensino Superior e Educação Básica; entre professoras e acadêmicas/os
estagiárias/os,  entre  teoria  e  prática,  de  modo  a  ativar  o  Estágio  Supervisionado  como
tempo-espaço de ensino, mas igualmente, de pesquisa e de extensão. 
O mesmo tem nos ajudado a entender que a ação docente pode ser ampliada a partir
do encontro com “diversos processos e diversas manifestações do desenvolvimento humano
dentro e fora da escola”, como expressa Arroyo (2000, p. 46), rompendo com a “solidão e
com o isolamento profissional e cultural do professor”, como requer Malaguzzi (2002, p.
81), visto que a  professoralidade (LEITE, 2012) não se constitui como fruto exclusivo de
ações individuais. Essa professoralidade se dá no coletivo, na ação conjunta. 
Desse modo, o relacionamento é uma dimensão fundamental no processo do grupo
de estudo. Entretanto, partimos do pressuposto de que não basta apenas os indivíduos se
relacionarem uns com os outros. Eles precisam, sim, relacionar-se uns com os outros, mas
em torno de algo (MALAGUZZI, 2002). Desse modo, tomamos o grupo de estudo como
essa possibilidade de um relacionamento que contem interesse e envolvimento mútuo como
forma de interação entre as professoras do CEI e as/os acadêmicas/os e professoras do Curso
de Pedagogia do IFC. 
CAMINHOS PERCORRIDOS
Apontado como um processo de formação continuada para professoras da Educação
Básica e Ensino Superior e acadêmicas/os do Curso de Pedagogia, o projeto de extensão que
resultou em um grupo de estudo consiste em uma atividade semipresencial, organizada para
acontecer por meio de três encontros presenciais e de estudos dirigidos referenciados em
autoras nacionais (OSTETTO, 2012, 2017) e estrangeiras (GANDINI; GOLHABER, 2002).
O objetivo do grupo de estudo implica em refletir sobre um percurso desenhado a muitas
mãos:  a  documentação  pedagógica  elaborada  nesse  CEI  (por  profissionais  e  por
acadêmicas/o estagiárias/o), em direção a uma compreensão renovada sobre essa temática.
O público para quem se destinada essa ação de extensão consiste em professoras de
um Centro de Educação Infantil público municipal de Blumenau, o qual tem se configurado
como  polo  de  Estágio  Supervisionado  para  o  Curso  de  Pedagogia  do  IFC  -  campus
Blumenau. Demarca-se que, de acordo com o Regimento de Estágio desse curso (2017 – art.
4o - § 1º), os “polos de estágio se constituem, concomitantemente, em contextos de formação
inicial  e  continuada”.  Dito  de  outro modo,  são  espaços  de  “formação inicial  para  as/os
acadêmicas/os  e,  ao  mesmo tempo,  de  formação  continuada  para  as/os  profissionais  do
magistério das instituições cedentes”. 
Por meio desse “processo de aperfeiçoamento técnico, pedagógico, ético e político”
(CNE/CP 2/2015 - Art. 16), a documentação pedagógica tem se constituído como eixo da
reflexão e, ao longo dos encontros e encaminhamentos de leituras e estudos, tem-se dado
ênfase de que as práticas pedagógicas não podem ser prisioneiras de demasiada certeza, mas
ao invés disso, precisamos estar conscientes das dificuldades em traduzir nossos ideais em
ações docentes que contemplem a inventividade infantil. 
ALGUNS RESULTADOS, EMBORA BEM INICIAIS
Nas atividades gestadas, até então, nesse grupo de estudo, percebe-se o engajamento
de professoras e acadêmicas/os estagiárias/os em fazer com que suas vozes sejam ouvidas.
São  narrativas  que  têm  apontado  para  um  desejo  vivo  de  transformação  das  suas
experiências em reflexões. Assim, compete ao grupo de estudo a promoção de debates que
as/os empurre na direção de  novos caminhos, os quais contribuam para revisitar e revisar
essas experiências, rumo à construção de uma nova paisagem da infância e de sua educação. 
Nesse  processo,  a  documentação  pedagógica  produzida  ¬ seja  no  cotidiano  das
práticas das professoras e estagiárias/os, seja aquelas decorrentes dos encontros presenciais e
das atividades dirigidas do grupo de estudo ¬ têm tornado o trabalho pedagógico visível ao
diálogo, à interpretação, à contestação e à transformação da ação docente. 
Por fim, ainda é possível assinalar que a criação de canais para socialização das
práticas pedagógicas afirma a autoria das professoras e acadêmicas/os estagiárias/os, que ao
narrarem suas experiências, refletem, avaliam, analisam sua ação e, por entre esse processo,
aprendem que “as coisas relativas às crianças e para as crianças somente são aprendidas
através das próprias crianças” (MALAGUZZI, 2002, p. 61). 
PALAVRAS FINAIS EM CURSO
A proposta  de  grupo  de  estudo  aqui  sistematizada,  resultado  de  um  projeto  de
extensão em curso, construído a partir do Estágio Supervisionado, tem se mostrado como
um diálogo possível entre um contexto de Ensino Superior e outro de Educação Básica. A
partir desse diálogo, entendemos que essa experiência em andamento tem contribuído para a
qualificação dos projetos de docência das professoras e acadêmicas/os estagiárias/os, rumo a
construção de um modo de olhar que alia razão e sensibilidade, possibilitando-as/os ver o
mundo e compreender sua história de maneira crítica e sensível  (KRAMER, 1998). 
Esse grupo de estudo tem servido como espaço de reflexão e de comparação de
pontos de vista sobre a documentação pedagógica produzida no dia a dia do CEI, assim
como aquela oriunda dos encontros e dos estudos dirigidos, documentação essa que tem
subsidiado  um intercâmbio  ativo  de  experiências,  de  fazeres  e  de  saberes  em torno  da
educação da criança pequena. 
Mais do que o produto desse projeto de extensão, nos utilizamos desse texto para dar
vistas  à  parte  desse  processo,  na  esperança  de  que  em  breve  possamos  ampliar  essas
reflexões, pois entendemos que o ato de documentar, para além do registro de alguns dados,
possibilita a construção de experiências significativas que certamente contribuirão para a
tecitura de outros projetos de extensão, de pesquisa, de ensino. 
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